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               Introdução:

Atualmente, muito se fala na falta de politização do brasileiro e como, por se tratar de um país burocrático, isso reflete na deficiente representação do povo em nosso cenário político. Mas quais os motivos que levam uma população a se acomodar diante deste tipo de cenário que vai contra a devida representação de seus direitos básicos? 

Durante a palestra do professor João Antônio Wiegerinck, do Instituto Millenium, passamos por uma analise do ser humano, de como se da seu processo de assimilação de informação, constituição de seus valores, passamos pela analise do país, a imagem que passa ao seu povo, suas questões culturais, a influência e papel da mídia, e terminamos com uma reflexão do que deve ser mudado e do papel e contribuição do gestor público para essas mudanças.

-Construção do objeto, constituição dos valores do indivíduo

O processo de assimilação do ser humano, normalmente, deve seguir caminhos lineares onde informação passa pela observação, que gera comparação, criando uma dimensão da informação obtida. Em um segundo momento, experiências geram resultados, servindo como fonte de conhecimento, o que resulta em sabedoria. Inerentes à condição humana, surgem os valores que vão ter sua proporção de qualidade e quantidade condicionadas aos conhecimentos adquiridos. A aplicação desses valores, da-se o nome de valoração, onde o individuo vai se posicionar em determinados pontos de sua vida de acordo com os valores adquiridos.

-Representação do país para seu povo, cultura de uma nação, papel da mídia.

A influência cultural de um país em sua população também não pode ser ignorada. Países como EUA por exemplo, passam para o seu povo a cultura em que o indivíduo pode exercer um papel de ´´heroi``, que pode fazer a diferença em sua comunidade, em seu estado, onde há valorização das conquistas dos indivíduos. 

No Brasil,no entanto, não há uma devida valorização de nossas figuras históricas, exemplos a serem idealizados, valorização de quem faz a diferença, o devido destaque a quem se sobressai. Ao contrário, vemos um país com uma cultura focada em grande parte no que acontece de negativo, fortalecida pela mídia sensacionalista, o que acaba por refletir na população o discurso de que esta tudo errado, de que não há o que se fazer, gerando o comodismo.

-Como mudar o cenário atual? Qual papel do Administrador Público? Considerações Finais
Tendo como referência as sugestões apontadas em palestras e associando com o que vemos como cidadão, como estudante da Administração pública, podemos concluir que para quem quer uma mudança, deve começar a com mudança em si próprio, indo contra ao que nossa cultura propaga, manifestando sua opinião, representando o que falta em nossa cultura, mostrando que há uma visão   positivista a respeito de nosso país, que ha uma perspectiva de melhora. Também ha o papel da educação, as escolas, de educar individuos que conheçam bem sua historia, que tenham bons referenciais, e que ao mesmo tempo que tenham conhecimento da situação atual, que possam ter uma visão do que pode ser mudado, que possa ser desenvolvida essa vontade, que conheça seus direitos, que saiba que pode e deve se posicionar e agir para defender que os mesmos sejam exercidos. Muitos categorizam os jovens principalmente como não politizados, pois eis uma maneira de se criar jovens ativistas.Uma população com pessoas não somente conscientes de exerger adequadamente seu papel como eleitor, mas que saiba que seus direitos vão além do voto, da representação popular.Se a mobilização e a mudança não vem de cima para baixo, que venha de baixo para cima.

E como gestor público, cabe o papel de exercer sua função de maneira mais limpa e eficiente possivel, além de também promover ações contra o que é errado,de repassar seu conhecimento, de aplicar as mudanças idealizadas, mesmo que seja algo que a principio irá apenas afetar seu setor, seu municipio. Cabe a nós, cidadãos, praticarmos a mudança que tanto cobramos, sem nos deixar abater por posturas negativistas e negligencialismo que nos cerca.
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